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Memória saudade e gratidão

Na manhã do dia 21 de julho de 2023, chegava a notí-
cia que aguardávamos a qualquer momento: “Faleceu 
a irmã Ilda”. 

Esperada e ao mesmo tempo recebida com os senti-
mentos deste mistério de estranheza e de esperança. 
Já não está entre nós. A esperança, a saudade e a me-
mória de uma infinidade de recordações. Caminhamos 
juntas na história nesta nossa querida família de Servas 
de Nossa Senhora de Fátima  nesta igreja neste tempo. 

A esperança, a saudade  
e a memória de uma 
infinidade de recordações.

Há muito pouco tempo, despedia-me da irmã Maria 
Mónica, naquele dia 4 de Junho, dia em que acompa-
nhava as crianças e famílias, do meu ano de cateque-
se em Santarém. Escutei esta expressão que gravei na 
alma: “até logo”. Era aquele “até logo” que medeia a 
vida e a morte, fica no tempo, até ao momento em que 
nos encontrarmos em Deus. 

... fica no tempo, até  
ao momento em que  
nos encontrarmos em Deus.

Vi estas irmãs cheias de empenho e de entrega, nos 
tempos, em que na congregação mudavam as consti-
tuições, em que emergia a esperança de tempos novos, 
marcados pela renovação conciliar e na congregação 
se operava a mudança, para um novo tempo de busca 
de fidelidade ao Carisma Fundacional. As pedras vivas 
que estas irmãs foram nesta construção, deram consis-
tência e unificação ao corpo que somos.

As pedras vivas que estas irmãs 
foram nesta construção, deram 
consistência e unificação  
ao corpo que somos.

Irmã Maria Mónica, irmã Ilda, partistes para Deus, quase 
juntas! Sinto a vossa falta… Como me sinto grata pelo 
que vivi convosco, pelos envios em missão que me fizes-
tes, tão confiantes, e apoiados na obediência d`Aque-
le que chama , envia e nunca nos deixa sós. Obrigada 
pelo vosso amor à Congregação e à Igreja, pela vossa 
bondade e amizade fraterna, pela comunhão que edifi-
castes na nossa família religiosa. 

Como me sinto grata pelo que 
vivi convosco, pelos envios 
em missão que me fizestes, 
tão confiantes...

Mais uma vez: “ Até logo” Mónica e Ilda.

Irmã Maria José Bruno


